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Abstract

Santa Fé-3: discovery of a new kimberlite-like intrusion in the Borborema Province, northeast Brazil.
We report the discovery of a kimberlite-like intrusion, named here Santa Fé-3, in the Borborema Province, 
NE Brazil. The discovery resulted from investigation of a mineral anomaly characterized by the presence of 
kimberlite indicator minerals (KIM) especially mantle garnet, ilmenite, clinopyroxene and spinel. Santa Fé-3 is 
a volcaniclastic kimberlite breccia, weathered, yellow-greenish in color, exhibiting inequigranular texture and 
containing xenoliths, deep facies autoliths, magmaclasts (pseudomorphs after olivine) and macrocrysts assem-
blage dispersed in a serpentine-rich groundmass. Santa Fé-3 occurs in pipe shape, with approximately 50 m 
length and 30 m width at surface, which intruded into Paleoproterozoic banded gneisses, and is associated to 
Cenozoic olivine basalt sheet. Although several other data need to be acquired, all the observed characteristics 
are very similar to those of the Santa Fe-1 and 2 kimberlitic intrusions that occur some kilometers to the north.
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INTRODUÇÃO

Em decorrência dos trabalhos desenvolvidos 
no âmbito do Projeto Diamante Brasil (SGB/CPRM), 
um novo corpo de afinidade kimberlítica foi recen-
temente descoberto na Província Borborema, NE do 
Brasil. O corpo, aqui denominado Santa Fé-3, em vir-
tude da proximidade aos dois outros corpos conhe-
cidos nessa mesma região (Santa Fé-1 e 2; CABRAL 
NETO et al., 2015), localiza-se nas coordenadas UTM 
780042 m E/ 9365051 m N, zona 24 S, datum SIR-
GAS-2000, na localidade Sítio Riacho Salgado, muni-
cípio de Fernando Pedroza, Rio Grande do Norte.

A descoberta derivou de trabalhos de reconheci-
mento e follow-up realizados em uma anomalia mine-
ralógica (i.e., área com presença de minerais indicado-

res de kimberlitos – MIK) identificada durante o Projeto 
Diamante Brasil e detalhada por Bezerra (2016).

O presente informe técnico tem como prin-
cipal objetivo registrar essa descoberta e apresen-
tar sucintamente as características de campo de tal 
corpo.

CONTEXTO GEOLÓGICO

A intrusão Santa Fé-3, assim como os corpos 
kimberlíticos Santa Fé-1 e 2, está inserida geotec-
tonicamente no domínio Rio Piranhas-Seridó (DPS) 
(ANGELIM, 2006, MEDEIROS; NASCIMENTO; SOU-
ZA, 2010) da Província Borborema (ALMEIDA et al., 
1977; Figura 1). Regionalmente, o DPS é constituí-
do por um embasamento gnáissico-migmatítico pa-
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leoproterozoico (complexos Arábia, Caicó e Santa 
Cruz) e rochas supracrustais neoproterozoicas (Fai-
xa Seridó). A sequência é intrudida por granitoides 
brasilianos. Vulcanismos mesozoicos e cenozoicos 
ocorrem regionalmente em três eventos distintos: 
Ceará-Mirim (132 ± 1 Ma), Serra do Cuó (93,1 ± 
0,8 Ma), ambos datados pelo método 40Ar/39Ar em 
plagioclásio (SOUZA et al., 2004), e Macau, com 
idades 40Ar/39Ar em rocha total distribuídas entre 
70-65 e 9-6 Ma (SOUZA et al. 2004; SILVEIRA, 2006; 
PESSOA NETO et al., 2007).

Localmente, predominam gnaisses bandados 
indiferenciados (PP2caib), com idades variando en-
tre 2300 e 2146 Ma (COSTA; DANTAS, 2014) e in-
tercalações de anfibolitos e metagabros, associados 
ao Complexo Caicó, além de olivina basaltos ricos 
em xenólitos mantélicos relacionados à Formação 
Macau.

A ANOMALIA MINERALÓGICA DO SÍTIO RIACHO 
SALGADO

A partir do estudo de MIK presentes em amos-
tras de concentrados de peneira e bateia, uma ano-
malia mineralógica foi identificada e isolada para 
follow-up na região do sítio Riacho Salgado (BEZER-
RA, 2016). Essa anomalia, que apresenta aproxima-
damente 2,5 km de comprimento por 1 km de lar-
gura, foi interpretada como sendo de alto interesse 
para a existência de corpos kimberlíticos devido à 

variedade, quantidade e características morfológicas 
e texturais dos MIK presentes nas amostras.

Um total de 360 grãos de MIK foi recupera-
do de cinco amostras analisadas da região de Ria-
cho Salgado. São eles: granada (100 grãos), ilmenita 
(63), clinopiroxênio (3) e espinélio (194). As seguin-
tes texturas superficiais foram identificadas nos 
grãos dos três primeiros minerais estudados (Tabela 
1): remanescente de quelifita (RKE), superfície sub-
quelifítica (SSK) e superfície esculturada (SES). Além 
desses grãos minerais com essas feições, grãos de 
espinélios kimberlíticos (SPK) e não relacionados 
(SPU) foram identificados. A Figura 2 ilustra grãos de 
espinélios kimberlíticos bem facetados e com cliva-
gens lisas e brilhantes características, e grãos de gra-
nada avermelhada com brilho vítreo, fraturas irregu-
lares e sem forma definida, sendo destacadas em luz 
transmitida suas feições superficiais esculturadas.

A INTRUSÃO SANTA FÉ-3

O corpo de afinidade kimberlítica Santa Fé-3 
pode ser descrito como uma brecha kimberlítica 
vulcanoclástica, apresentando alto grau de intem-
perismo, coloração amarela esverdeada e textu-
ra inequigranular, caracterizada pela presença de 
xenólitos (ortognaisses), autólitos, magmaclastos 
(pseudomorfos de olivina) e assembleia de macro-
cristais dispersos numa matriz rica em serpentina 
(Figura 3).

Figura 1 - Mapa geológico simplificado do estado do Rio Grande do Norte (MEDEIROS; NASCIMENTO; SOUZA, 2010) 
com localização das intrusões kimberlíticas e destaque para o corpo Santa Fé-3 na porção central do mapa.
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Amostra Grt Ilm Cpx Spl

FEQ 571 100 - média
(4 RKE, 6 SSK, 90 SES) 30 - média (SES)

1 - fina (SES), 
1 - média (SES), 
1 - grossa (SES)

100 - média (SPK)

FEQ 576 – 30 - média (SES) – 8 - média (SPU)

FEQ 577 – – –

1 - fina (SPK)
4 - média (SPK)
4 - grossa (SPK)

FEQ 578 – 3 - média (SES) – 24 - fina (SPK)
50 - média (SPK)

FEQ 579 – – – 2 - fina (SPK)
1 - média (SPK)

TOTAL 4 RKE, 6 SSK, 90 SES 63 SES 3 SES 186 SPK, 8 SPU

Tabela 1 - Minerais indicadores de kimberlito identificados em amostras do alvo Riacho Salgado, classificados por 
granulometria (fina, média ou grossa) e texturas superficiais presentes. Abreviaturas: Grt - granada; Ilm - ilmenita; 
Cpx - clinopiroxênio; Sp l- espinélio; RKE - remanescente de quelifita; SSK - superfície subquelifítica; SES - superfície 

esculturada; SPK - espinélio kimberlítico; SPU - espinélio não relacionado (Fonte: BEZERRA, 2016).

Figura 2 - Exemplos de minerais indicadores de kimberlito recuperados de amostras do alvo Riacho Salgado. A- Grãos 
de espinélio kimberlítico (SPK). B- Grãos de granada com textura esculturada (SES), de coloração avermelhada. 

Fotografias em luz refletida. Barra de escala: 0,5 mm (BEZERRA, 2016).

Figura 3 - Fragmentos do corpo de afinidade kimberlítica, Santa Fé-3, descoberto na região central do estado 
do Rio Grande Norte. Embora apresente um elevado grau de intemperismo, ainda preserva a textura brechoide 

inequigranular, xenólitos, autólitos, magmaclastos e a típica assembleia de macrocristais, e.g., olivina e ilmenita (A) e 
clinopiroxênio (B), dispersos em matriz rica em serpentina.
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A assembleia de macrocristais é principal-
mente formada por ilmenita (mono e policristalina, 
com até 5 cm de comprimento), granada (alaranja-
da, avermelhada e castanha), espinélio, clinopiroxê-
nio e, mais raramente, flogopita.

É importante mencionar que no solo residu-
al os minerais indicadores se mostram abundantes 
como minerais resistatos, principalmente, ilmenita, 
espinélio e granada.

Relações de campo sugerem que o corpo in-
trusivo Santa Fé-3 está encaixado em ortognaisses 
bandados do Complexo Caicó e sotoposto e/ou asso-
ciado a olivina basalto da Formação Macau.

Aparentemente, a intrusão Santa Fé-3 com-
preende um pipe kimberlítico de fácies cratera que, 
em superfície, apresenta aproximadamente 50 m de 
comprimento por 30 m de largura. Seu eixo maior 
está alinhado segundo a direção NNW-SSE.

COMENTÁRIOS FINAIS

A investigação de uma anomalia mineralógica 
levou a descoberta de mais uma intrusão de afini-
dade kimberlítica na Província Borborema. Com essa 
ocorrência, três corpos kimberlíticos já foram iden-
tificados nessa região, os quais constituem o campo 
kimberlítico Santa Fé.

A paragênese mineral (contendo granada, il-
menita, clinopiroxênio e flogopita), a forma de co-
locação do corpo (pipe), a textura inequigranular 
típica e a presença de xenólitos e autólitos de fácies 
profunda na intrusão Santa Fé-3 são características 
idênticas àquelas encontradas nos dois kimberlitos 
identificados ao norte, Santa Fé-1 e 2.

Como se trata de uma descoberta recente, 
maiores informações (e.g., composição química de 
óxidos, elementos traços e isótopos dos minerais 
kimberlíticos) precisam ser levantadas para melhor 
conhecimento sobre a petrogênese e o potencial dia-
mantífero da intrusão Santa Fé-3.
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